PROJETO DE LEI Nº 881, DE 2014

Dá a denominação de "Romilda Fachetti Gonçalves" ao viaduto localizado no km 346,850 da Rodovia Cezario José de Castilho - SP 321, no Município de Bauru.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Romilda Fachetti Gonçalves” o viaduto localizado no km 346,850 da Rodovia Cezario José de Castilho - SP 321, no Município de Bauru.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Romilda Fachetti Gonçalves nasceu no dia 20 de outubro de 1927, em Itaju, e foi registrada em cartório no dia 18 de novembro de 1927. Tinha quatorze irmãos, sendo que doze já são falecidos. Filha de Pedro Fachetti e Angelina Manfredi, filhos de famílias italianas que vieram para o Brasil no início do século passado, e com muito trabalho tornaram-se proprietários de terras férteis na barranca do Rio Tietê, no Município de Itaju. Casou-se em 1947 com Abel Gonçalves, filho de espanhol e índia, e desse enlace nasceram dois filhos, José Jurandir Gonçalves e Maria Célia Gonçalves Lopes. Em 1959 houve a separação do casal e a Senhora Romilda assumiu o papel de pai e mãe.

Trabalhava incansavelmente para manter a casa, bem como os estudos do filho mais velho, a quem num futuro acreditava assumir a responsabilidade do lar. E assim aconteceu, quando em 1968 este jovem formou-se professor primário e começou, então, uma nova vida. Logo em seguida, a filha mais nova, que trabalhava no comércio de Bauru, incentivada pelo irmão, passou a estudar, formando-se também professora. Em seguida a Sra. Romilda, que estudara até o segundo ano primário sem concluí-lo, concluiu sua alfabetização com a estimada Professora Tereza Delmindo,  no  Curso de  Alfabetização de Adultos. Posteriormente matriculou-se no curso ginasial do Colégio La Salle, tendo-o concluído com êxito. Continuando seus estudos, cursa  o  Técnico  em  Administração  de Empresas, também no Colégio La Salle, onde seu filho mais velho já era o Diretor de período. Foi a aluna mais aplicada da sala. 

Mãe exemplar, querida por tantas pessoas, benemérita, pois assistia aos menos favorecidos, principalmente quando se tratava de crianças e velhinhos; serviu muitas refeições nos Bairros Jardim Ivone e Ferradura Mirim. Era devota da Virgem Mãe de Deus, Santo Antonio de Sant' Ana Galvão e Santa Luzia. Suas orações eram diárias e recebia a Sagrada Eucaristia todo domingo, quando participava da Santa Missa .

 Foi a primeira moradora do Residencial Quinta da Bela Olinda, em Bauru, tendo se mudado para o bairro em 15 de outubro de 1979. Dona Romilda, como carinhosamente era chamada, gostava de política e futebol. Lia três jornais diários, sendo dois locais, estando assim em contato com a região. Assistia a todos os jogos do seu time do coração, o Corinthians. Repartia seu salário mínimo, que recebia de aposentadoria, como doação ao Hospital Amaral Carvalho, Asilo da Vila Vicentina e igrejas. Tinha sempre preparadas algumas sacolas com mantimentos para serem doadas a quem batesse a sua porta. Estava sempre pronta para uma palavra de conforto; era uma grande conselheira, transmitia lições de sabedoria e principalmente lições de vida.

Faleceu em 17 de setembro de 2012 no Hospital Beneficência Portuguesa, em Bauru. Em sua despedida estavam os amigos de todas as raças, credos e classes sociais, que lhe depositaram muitas flores, do mesmo jeito que ela as cultivava em seu jardim.

Esta proposição tenciona homenagear pessoa muito querida por seus familiares, amigos e comunidade, que será sempre lembrada por suas ações de caridade, e, para tanto, solicitamos a aprovação da matéria por nossos pares.

Sala das Sessões, em 18/6/2014.
a) Pedro Tobias - PSDB


